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APRESENTAÇÃO 

Esta publicação tem pór finalidade divulgar, em âmbito 
interno, o programa de atividades do ·rPEA para 1970. 

Em obediência à orientação do Ministro João Paulo dos­
Reis Velloso, reúne-se neste documento o conjunto. dos principais 

. •  

tràôalhos a serem executados por esta instituição no presente .e-
xercício. Com exceção de algumas pesquisas de maior amplitude, 
prevê-se a conclusão do programa no prazo de um ano. No concer-

nente às que ultrapassàm êsse perlodo, procurar-se-á cólhêr al­
guns resultados preliminares antes mesmo de sua conclusão, como 
base para a formulação de uma estratégia de desenvolvimento eco­
nômico e social. 

Evidentemente, o programa está sujeitq a um processo 
contínuo de revisão. No decorrer do exercício, ·,passará êle por 
diversas avaliações de resultados, para efeito de reformulação, 
se fôr o caso. Isto explica porque foram incluldos alguns pro­
jetos ainda em fase de elaboração de têrmos de referência� Por o� 
tro lado, em função.de novas necessidades que se apl'.'esentem, e da 
evolução dos trabalhos aqui relacionados, outros estudos e proje­
tos poderão ser acrescidos ao programa que ora se apre�enta. 

Aspecto do presente programa que merece destaque é o da 
participação de outras entidades

,-
na s·ua 'realização. A polltica do 

Ministério do Planejamento e Coordenação Geral, no que se refere 
a estudos e pesquisas, continua a ser a·da descentralização exec� 
tiva. Estabelecidos .os têrmos de referência dos estudos a .serem 
feitos, em função das necessidades·do planejamento nacional, as 
entidades e organizações, públicas e�privadas, habilitadas a exe­
cutá-los, são chamadas a cooperar, através de convênios e contra­

tos. 
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t grande, já, o acervo de rea:11zações do IPEA . no campo ' 
que lhe é próprio. Por.isso inesmo,_�empre me pareceu útil ·divul-

_gar, através de relatórios e progr�s, os seus projetos e traba­
lhos, o que.só pode contribuir para torná-lo ainda mais conceitu� 
do J10s meios téc,iicos 'ligados à pesquisa e ao planejamento econô­
mico e. social., 

Rlo de Janeiro, janeiro de 1970 •

(a) Eduardo José Daros
SUPERINTENDENTE 
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1. COORDENAÇÃO DE PESQUISAS

· 1.1 - Estudo da Demanda e Distribuição de Renda

·compilação de funções·de consumo onde se calculem as e-
1

lasticidades de preço e renda de diversas categprias de bens, por 
classes de renda, e para maior número possível d� regiões. �sse 
estudo· será conjugado com o de distribuição de r�nda e .de_ políti­
ca· fiscal para que se pos·sa traçar uma ·estratégia adequàda de am-

·- pliação do mercado interno e envolverá pesquisa sôbre a Estrutura
de Consumo com base nos dados·de Orçamentos.Familiàres da Funda­
çã:o petúlio Vargas é - Companhia Central de Abastecimento ::_ COCEA, a)

Demanda de Bens Duráveis . e Análise da DistribuiçfO de Renda Pes-­
soal e-Familiar. Sem previsão para conclusão.

1.2 - Análise do Setor Público 

Nessa análise, incl�ir-se-io os seguintes estudos: 

1.2.1 - Avaliação·dos Resultados da Política do Govêrno

setor Apurar mais exatamente o grau de participação do 
público na economia, ·não só nas chamadas atividades II tradicionais'� 
-como nas "novas funções" (inclusive empresariais), bem como, e
principalmente, o que disso resulta em têrmos.de· crescimento.eco­
nômico e/ou maior eficiência do sistema.

1.2.2 - Estudos de Política Fiscal 

Incluem o·estudo referente à incidência tributária no 
Brasil, por classe de renda e o impacto da tributação nas emprê­
sas. Terão como ?bjetivo precípuo analisar a carga tributária nas 
emprêsas classificadas segundo os setores de atividade. 
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1.2.3 - Levantamento de Oados Estatísticos Consolidados 
sôbre o Setor Público ·:_ Periodo 1960/68

Compilação de estatísticas detalhadas sôbre receita e 

despesà nos três níveis de Govêrno - Federal, Estadual e Munici­
pal ... (Administração Central e Descentralizada), tendo em vista a 

elaboração da conta Consolidada do Setor Público. 

1.2.4 - Transferência Intergovernamental· de Recursos

Objetiva a elaboràção de um modêlo· de·análise que permi 
ta a fi�ação de critérios de transfer�nciá de recursost da União 

para os Estados e Municípios, tendo ém vista a compatibilização 

de objetivos nacionais e regionais. 

1.3 - Comércio Exterior 

1.3.l - Exportações 

Análise quantitativa e qualitativa do comportamento das 
exportações brasileiras em passado recente (63/68) � Com base nes­
sa análise pretende-se qualificar o conjunto de produtos capaz de 
sustentar a expansão do total das exportações, esboçando-se, quag 

do fôr o caso, as medidas de política econômica capazes de incent!_ 
var essa expansão. Dentro dêsse quadro s�rá estudada a importân­

cia relativa das diversas variáveis responsáveis pelos níveis de 
exportação: taxas de câmbio reais, incentivos fiscais; níveis de 

produção, utilização da capacidade industrial instalada, etc. 

Em complementação dessa pesquisa, desenvolve-se um estti 
do de demanda às exportações brasileiras de produtos agrícolas,n� 
tadamente milho,·soja, arroz e algodão. A metodologia se baseia 

na estimação de funções de demanda �_élasticidades preço: e ren­

da. Também está consideràdo Uh'l c:ompléto. estudo das práticas prote 
cionistas de .todo tipo, usua1ment:é desenvolvidas pelos paises mai; 

desenvolvidos. Uma �útra extensão, tamb�m já iniciada, pretende 



... 3 -

utilizar as informações já disponíveis para efeito de projeções 

da balança comercial brasileira,_ conjugando-se, em ,seguida,com um 
estudo de política de endividamento. 

1.3.2 - Importações 

Encontra-se redigida em versão preliminar urna tentativa 
de elaboração de funções de importação em nível désagregado. Os 

estudos que se seguirão terão por o}:>jetivo a revisão do trabalho 
anterior, bàsicamente �a parte econométrica, de vez que os resul� 
,tados anteriores foram considerados insuficientes. Como suplemen­
tação dessa pesquisa, desenvolve .. se um estudo sôbre "Graus de A­

bertura da Economia", levantando•se seus fàtôres explicativos sis 
temáticos. 

te; 

1.4 � Estudos Especiais 

1.4.1 - Industrialização do Nordeste do Brasil, 1960/69. 

(Em convênio com a SUDENE) · 

a) Diagnós�ico do Desenvolvimento Industrial do Nordes-

b) Sugestões de Política Econômica, tendo por "têrmos 
de referência" : 

a) Estrutura Atual da Indústria Regional;
b) Estrutura Industrial Exeqüível;
e) Relações Intersetoriais {oportunidades de investi

mento);
d) Competitividade da Indústria Regional;
e) Outros.

1.4.2 .. Rentabilidade dos Investimentos em ''Capital Hu-
manoff e seus efeitos . sôbre a Distribuiç_ão de 

Renda 

Pretende-se testar o instrumental teórico dos modelos 
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propostos por Gary s. Becker em seu livro "Humàn Capital". Tal a­
plicação tem por finalidade básica a quantificação dos efeitos sô 
bre a renda e,bàsicarnente, sôbre sua distribuição, dos investimen 
tos em educação. 

1.4.3 - "Aprender Fazendo" - Implicações e Testes para 
o Caso Brasileiro

Testar, no caso brasileiro, a hipótese apresentada por 

K. J. ARROW no seu artigo "The Economic Implications of Leaming by 
Doing", segundo o qual .no aprendizado que se dá durante o proces­

so de produção, a experiência em serviço tem papel preponderante 
no aumento da eficiência do processo produtivo. 

1.4.4 - Análise de Custos e Benefícios Sociais de Proj� 
tos 

Engloba um conjunto de investigações que visa ao estabe 
lecimento de critérios simples de avaliação social dos invest,imen 
tos. Compõem êsse conjunto qs seguintes principais tópicos: 

a) investigação dos métodos de anál�se dos projetos ado
tados por Órgãos do'setor público brasileiro;

b) investigação sôbre os custos sociais da mão-de-obra.
das diversas regiões do Pais;

c) investigações sôbre as taxas internas dé retôrno e

os valôres atuais de projetos submetidos ao Govêrno
Federal;

d) Análise em profundidade de alguns projetos ae·maior
impacto na economia brasileira.

1.4.5 - Polltica Fiscal, Distribuição de Renda e Forma­

çao de Poupanças· 

Trata-se da elaboração de um modêlo de programaçao lin� 
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ar que permita a escolha de uma adequada estrutura tributária, a­
tendendo à "constraints" do lado da distribuição da renda e forma 
ção de poupanças. 

1.4.6 - Modilo de Inflação Brasileira. 

Esta pesquisa pretende conjugar pol!ticas monetárias de 
estabilização a objetivos de absorção de mão-de;--obra e manutenção 
de altos n!veis de atividade, mediante a estimação de um sistema 
de funções simultâneas. Procurará, a�sim, oferecer subsídios a P.2 
líticas de curto prazo. 

1.4.7 - Escolha de Setores e Tlcnicas para Maximiz�ção 
de Produtos e Absorção de Mão-de-Obra 

Na dinâmica do desenvolvimento econômico; a rápida ace­
leração-do crescimento com incorporação de tecnologia moderna,mu!_ 
tas vêzes se choca com·o objetivo de absorção de mão-de-obra, fa­
tor abundante no Brasil. Se, não obstante, se proceder a uma ade-
-quada escolha de setores e técnicas para as prioridades de inves­
timentos, é poss!vel que se consiga tornar máxima a taxa de cres­
cimento através da absorção mais intensiva da mão-de-obra. tste é
o objetivo,_em Última ánálise, desta investigação.
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2 � CENTRO NACIONAL OE RECURSOS HUMANOS 

2.1 • Setor de Educação 

2.1.l - Atividades de' Natureza Executiva 

- Operação-Escola t atuação •cond!cion·ada à ação do MINI­
PLAN. relativamente ao Fundo de Desenvolvimento de Ãreas Estratég! 
cas - FDAE. 

-. Operação-Produtividade: coordenação de projeto envol­
vendo três universidades:. possibilidade de experimentação de ma­
tr1cu1as pot_disciplinas, ou "unidade curricular". 

-· Representação na COMCRETIDE (Comissão Central do �eg_!
me de Tempo Integral e Dedicação _Exclusiva): implantação, a par­
tir de abril; do Programa·de Tempo Integral . 

..: Representação na Comissão de Pós-Graduação1 assegurar 
o funciohamento, no inlcio de,1971, de pelo menos, um curso de
pós-gra.duação em cada .área considerada prioritária, num total de
50-60 cursos .

.. Representação no_Programa de Expansão e Melhoria . do 
Ensino Médio - PREMEM: lançamento do Programa que visa�à expansão 
e melhoria do Ensino Médio, com ênfase na implantação de Ginásios 
Polivalentes em todo o Pa!s e, em especial, nos E s·tados de Minas 
Gerais, Es�!rito Santo, Rio Grande do Sul e B�hia. 

- Representação no Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educaçã� (FNDE)s regulamentação.e mecanismo operacionais.

2.1.2 - Assistência Técnica 

- Curso de Planejamento Educacional.

- Exame das solicitações das Secretarias Estaduais·, Mu•
hicipais� Departamentos do Ministério da Educação e Cultura, Uni­
versidades é entidades, enviando técnicos, quando necessário. 
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Divulgação de informações, preparação da documentação, 

organização de bibliografias , etc. 

- Entrosamento com a Secretaria-Geral do MEC para a Re­

forma Administrativa do Ministério. 

·- Fornecimento de oportunidades de estágios e elabora­

çao de teses. 

- Representação em Seminários, Conferências e Simpósio_s,

estando previsto o Seminário de T7leducação de Aqultos para diri­

gentes, em Recife, em novembro de 1970, promovido pela Universid� 

de Federal de Pernambuco, Ministério da Educação e Cultura e Fun-

·dação Konrad Adenauer.

2.1.3 - Atividades de Planejamento, Estudos e. Pesquisas 

- Diagnóstico da educação fisica, desportiva e recreat!

va: • 

- Diagnóstico do analfabetismo, tendo em vista urna es­

tratégia para a erradicação do pioblema. 

- Pesquisa cientifica aplicada à educação. • Reunião de .

especialistas com o objetivo de apresentação de projetos especif!. 

cos de pesquisa aplicada à educação, nos diversos campos de estu­

do. 

- Estudo sôbre a demanda de profissionais para a Ãrea
de Saúde. 

- Pesquisa de sistemas avançados de tecnologias educa­

cionais - SATE. 

- Estudo da uniformização dos equi.pamentos de TV Educa­

tiva pelo Consultor da Organização das Nações Unidas para Ciência,. 

Educação e Cultura - UNESCO, Sr. Van Brink. 

- Avaliação dos programas e planos em execução ou .em

planejamento {Pôrto Alegre·, São Paulo, Rio·" Recife, Maranhão, Sal 
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vador) relativos à Televisão Educativa - TVE, q.través de estu:b'in 
loco. Levantc;1.mento do número, nome e qualificação de especialis­

tas hos seguintes· ramos: audiovisuais ,TV· Educativa e Rádio Educa ti 

vo; quantificação dos centros de produção e/ou d.is"t:ribuição de mt 
terial existente para a produção d� Rádio e TVE; organização dê 
bibliografia sôbre te·leducação e divulgação. 

- Diagnóstico preliminar da TVE no Brasil. .

- Reformulação do sistema de estatísticas educacionais.

- Montagem de um sistema de documentação e
do setor apoiado em tecnologia moderna (Banco de Dados, 

• ção, etc.).

informação 
Computa-

- Consolidação da legislação da educação(identif�car os

conflitos da legislação vigente e propor correç·ões) .. 

- Pesquisa dos mecanismos operacionais dé implantação
do nôvo sistema contínuo de educação fundamental. 

Estudo espe_cial sôbre • o ensino norma·l. 

- Pesquisa de um modêlo'para avaliação qualitativa do
ensino na área de Ciências da Saúde. 

- Estudo da estrutura salarial do magistério de ensino
primário e médio, com vistas à implantação do salário mínimo pro­
fissional e correção das principais distorçõe� existentes. 

- Participação na elaboração do Programa Setorial do Mi
nistério da Educação e Cultura - 1970/1973. 

2.2 - Setor de Mão-de-Obra 

2.2.1 � Atividades d� Natureza Executiva 

- Sob convênio com? Departamento Nacional de Mão-de­
obra, do Ministério do Trabalh6 e Previdência Social, atividades 

desenvolvidas por dois. técnicos.colocados à disposição daquele De 
partamente: 
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- programa de expansao e melhoria das Agências Púbi� 
cas de Colocaçã�; 

- elaboração do Dicionário Brasileir� de Ocupações;
f 

� apuraçao e análise das informaçSes-colhidas pelo me 
canismo da "Lei dos 2/3". 

2.2.2 - Assistência Técnica 

- Ao Departamento Nacional de Mão-de-:-Obra - DNMO,media.n_
te convênic;>, na formulação da estratégia de atuações do Departa­
mento� 

- À Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia -

SUDAM, através do Departamento de Recursos Humanos, na elaboração 
do pré-diagnóstico de recursos humanos da Região Norte. 

- À Secretaria de Educação.do Estado do Amazonas, em co
_laboração com o MEC, na elaboração do diagnóstico para informar o 
Plario de Educação do Estado. 

- À Superintendê�cia do Desenvolvimento do Nordeste
SUDENE, através.da Divisão de Demografia e Mão-de-Obra da Assesso 
ria Técnica, na realização de estudos para o planejamento regio­
nal de recursos humanos. 

- A Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul �
SUDESUL, -através do Departamento de Recursos Humanos,- na realiza.;.

ção de pesquisas sôbre necessidades de treinamento de mão-de-obra, 
em mercados de trabalho locais; na elaboração do pré-diagnóstico, 
de recursos humanos da Região Sul. 

- À Secretaria de Economia e Planejamento do Estado de
são Paulo, através do Grupo de Estudos de Recursos Humanos,n:a ava 
liação dos estudos realizados e na elaboração da estratégia . do 
planejamento estadual de recursos humanos.·. 
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2.2.3 - Atividades de Planejamento. Estudos e Pésguisas 

- Elabora9ão de modêlo global de simula�ão para previ­
sões do comportamento do.emprêgo e dos requisitos educacionais da 
mão-de-obra, como base para a formula9.ão das pol!tieas dê Educa­
ção e de Emprêgo. 

- Estudo s5bre a oferta e demanda de profissionais c1an
t!ficos e técnicos, como subs!dio à formulação da·pol!t:J.ea dê de­
senvolvimento cient!fico e tecnológico. 

- Pesquisa sôbre a tipologia da mão-de-obra ·ocupada no
setor primário da economia brasileira. 

- Projeto de desenvolvimento de formação de profissio­
nais de ciências agrárias em n!vel superior. 

- Formulação de um Plano Básico de Estat!sticas e de um
,Plano Básico de Pesquisas para melhorar a operacionalidade do mo­
dêlo de previsão acima mencionado. 

- Projeto de 0onstitui9ão de um sistema de informa�6e�
sôbre recursos humanos (banco de dados) , como apoio aos Ôrgâds .de 
estudos e planejamento, em conjuht� com o Setor de Edúeação. 

2.3 ... Particieaoão no Processo Deci1:1_Qrio dç:, Govêrno 

- Aprofundamento das articulações com o MEC .

... Reformulação do esquema de acompanhamento e ava1iação 
do programa governamental:· 

- Na primeira et_aea, avaliação, até meados de 1970#·
dos atuais programas prioritários, a fim dez a) man,
ter o caráter de prioridade dos referidos programas
para o triênio 1971/731 b) e/ou formular os novos
programas prioritários para o triênio 1971/73(em ar
tieulação com o MEC),

- Dessa forma, manter-se-á a metodologia, reformulan­
do-se o que fôr necessárioº
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- Na segunda etapa, implantação como sistema a longo.
prazo, dotado de coordenação.pr6pria.

- Participação em Grupos de Trabalho e Comissões.

- Análise de processos relativos a cooperação técnica e
econômicav· pedidos de aval e t'inanciamentos externos (colaboração 
com a subsecretaria de Cooperação Técnica e Internàcional(MPCG) -
SUBIN. 

- Análise dos·planos de aplicação dos recursos dos FPEM
(Fundo de Participação dos Estados e Munic!pios) e do Fundo Espe­
cial, referentes aos Estados e M�nic{pios das Capitais. 

- Assessoria pará elaboração do orçamento.Plurianual de
Inve.stimentos - OPI, em colaboração com a Subsecretaria de Orça­
mento· e Finanças - SOF • 

.. Asaessoria para o planejamento de "Cami;?Uses" Universi 
tários (Implementação da. Reforma Universitária). 

CONSELHOS 

- Conselho Federal de Educação (Arlindo Lopes Cor.rêa).

- Conselho Deliberativo do Fundo Nacional do Desenvolv,!_
mento da Educação -.Ft-JDE (Arlindo Lopes Corrêa). 

- Conselho Consultivo de Mão-de-Obra (Arlindo Lope·s Cof_ 
riaje Edson Machado de Souza) . 

- . 

• 

- Conselho Tecnico Administrativo do .Centro Nacional· de 
Aperfeiçoamento de Pessoal para Formação Profissional - CENAFOR 
(Edson Machado de Souza e Cláudio Sàlm). 

COMISSÕES 

- Coordenação do.Grupo Técnico de Coordenação do Siste­
ma Avançado de Tecnologia Educativà - SATE (Arlindo Lopes Corrêa). 
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- Comissão para Assuntos Internacionais do MEC (Arlindo 

Lopes CorrêaX. 

- comissão de Administração do Projeto dos Ginásios Po-

livalentes - PREMEN (Arlindo Lopes corrêa). 

- Comissão Interministeriai .para estudo de um financia­
mento do BIRD para o Ensino M�dio - MEC/BIRO (Maria Terezinha To� 

rinho Saraiva e Edson Machado de Souza). 

• Comissão Coordenadora dô RETIOE (CONCRETICE)

no Gµimarães Júnior). 

1 

(Pauli 

- Comissão de Expansão de vagas no Ensino Superior (Ed­

son Machado de Souza) • 

... ·comissão para Estudo dos financiamentos de equipameri-· 

tos para o MEC (Edson Machado de Souza e Carlos Henrique Motta 

Coelho). 

- comissão Executiva do Prog�ama de Implantação dos cea

tros Regionais de Pós-Graduação (Maria Aparecida Pourchet campos). 

- Comiésão Supervisora da Aplicação de Recursos Governa

mentais no Campus da UFRJ (Edson Machado de souza). 

GRUPOS.OE.TRABALHO 

- GT para acompanhar e participar da elaboração do Pla­

no QOinqüenal de Cultura (Arlindo Lopes Corrêa). 

- GT para elaborar o plano integrado de Educação do Es­
tado de Minas Gerais, bem como a Reforma Administrativa da Secre­

taria de Educação dêsse Estado (Arlindo Lopes Corrêa). 

- GT na Universidade Federal do Rio de Janeiro para es•

tudar o probléma da emigração de cientistas e profissionais (Ar­

lindo Lopes Corrêa) . 

... GT PrÔjeto Rondon (Arlindo Lopes Co.rrêa e He1iette CQ 

vas Peréira) , • 
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- GT incumbido de estudar as deficiências e propor medi
das de expansão da Educação Flsica em todo o Pais (Arlindo Lopes .· 
.corrêa). 

- GT para estudar o pr�blema do excepcional nos seus a�
pectos educacional, médico e social e propor medidas 
para solução dos problemas (Maria Terezinha Tourinho 
Carlos Henrique Motta Coelho). 

ao govêrno 
Saraiva • e 

- GT para estudo de bases para implantação de um Centro
de Informação Vocacional (Paulino Guimarães Júnior). 

- GT para estudar a_construção da 1� etapa do campus da
UFRJ (Roberto Eduardo Gursching e Maria Ter.ezinha Tourinho Sarai­
va). 

- GT Interministerial para elaborar as'diretrizes seto­
riais e Projetos de Grande Impacto que integraiÇ'ão o Projeto Nacio 
nal de Desenvolvimento (Arlindo Lopes Corrêa e Maria .Terezinha Tou 
rinho Saraiva). 

- GT pàra .propor as bases de convênios a serem firmados
com Estados e Munic!pios, relativamente à integração de serviços 
ligado� à Educação e Saúde (Edson Machado de Souza - Arlindo Lo­
pes Corrêa). 

- G Técnico.Especializado para determinar o escopo dos
estudos e pesquisas. a serem_ realizados visando a um Sistema Inte­
grado de Tecnologias Educacionais (Norma Carneiro Pôrto - Jack
Soifér). 

- GT par� instituir a 6oordenação do �Projeto
ção•v destinado à implementação de programa de estágios 
para estudantés do sistema de ens.ino superior de áreas • 
rias (Paulino Guimarães Júnior_). 

- GT em coordenação com o MEC, para instituir
. . 

de colaboração financeira para à edição de livros-texto 

Integra­
práticos 

priori tá-

progfama 
_, em areas 

prioritárias do Ensino Superior (Maria· Aparecida Pourchet Campos). 
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3 - SETOR DE ELABORAÇÃO E PROCESSAMENTO DE DADO� ESTAT!STICOS 

- Procurar-se-á estabelecer no IPEA urna infra-estrutura

estatística necessária ao desenvolvimento das pesquisas e estudos 

com vistas à programação sócio-econômica do País, .compreendendo: 

coleta, avaliação, acompanhamento, armazenamento e fornecimento de 

estatísticas básicas e derivadas; pesquisa direta para complemen­

tar dados insuficientes e/ou inexistentes;•. produção de dados deri 
vados e inferências. 
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4 - GRUPO DE AVALIAÇÃO ·ECONÔMICA. DE CURTO PRAZO 

4.1 - Curto Prazo 

tacam: 

a) estimar o crescimento provável do PIB em horizonte

de até· um exercício;.

b) estimar a taxa provável de inflação em lapso de tem­

po coincidente com o do objetivo anterior;

c) estimar a provável evolução da Balança de Pagamen -

tos e suas implicações em relação aos itens anterio­

res.

- Como objetivos decorrentes ou intermediários, se des-

a) elaborar as séries estatísticas indispensáveis;

b) desenvolver o instrumental analítico necessário;

c) elaborar relatórios de acompanhamento da economia

com periodicidade mensal, trimestral e anual.

d) avaliar as repercussões econômicas advindas de me­

didas de política econômica adotadas ou de fatos

econômicos imprevisíveis.

4.2 - Conjuntura 

- Publicação do Boletim Econômico do IPEA.
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5 - SETOR DE C@MUNICAÇÕES 
f.-i 

5 . 1 - Te le,foni a Dr.bana. 

Pesquisa de âmbito interministerial r�lat� va à tel�fonia 
urbana no Brasil� 

A situação· das rêdes telefônicas urbanas. .brasileiras e ..

de marcada deficiência quantitativa e qualitativa e várias suges-­

tões têm s_ido apresentadas nos meios de telecomunicações do País, 
visando à melhoria dos serviços. 

O objetivo fundamental será o levantamento da evolução 
provável da demanda telefônica e do tráfego telefônico, em âmbito 
naciónal, estadual e, em certos casos,, regional (Grande Rio, ·Gra!:!_ 
de são Paulo, por exemplo) para um período da ordem de 10 anos.·· 

. ~ rao: 
Outros objet1vos subsidiários, de grande importância;se 

a) levantamento das concessd.onárias ·atuais e condições

técnico-econômicas em que operam;
b) caracterização técnico-econômica dos· .fabricantes lo­

cais de equipamento de comutação.

5.2 - Serviço Postal 

O Setor está promovendo qontatos com a Emprêsa de Cor­
reios e Telégrafos,. no sentido de i'nteressar órgãos vinculados ao 
Ministério do Planejamento no problema da atualização. do serviço 
postal brasileiro, que envolve um compl(;lxo planejamento técnico-­

econômico, com provável utilização de assessoria'técnica estran­
geira. 

5.3 - Plano Nacional de Desenvolvimento 

Início dos primeiros contatos com o Ministério das Comu 
nicà.ções visando à preparação de :antecedentes da parte • relativa 
às Comunicações, do I Plano ·Naci:cmal de Desenvolvimento . 

. i 
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6 - SETOR DE AGRICULTURA 

6.1 - Prossegui�ento e Ampliação do Progr�ma de Estudos e Pes 
guisas 

- Encontram-se em execução, ou em preparo, os seguintes
projetos, que deverão ter continuidade no ano de 1g10: 

- Levantamento global da Zona da Mata do Estado de Mi­
nas Gerais, em convênio com o Instituto de Economia Rural, da Uni 
versidade Federal de Viçosa. 

- Estudo sôbre a mecanização agrícola.

- Pesquisa sôbre fertilizantes com a participação do
BNDE e da ANDA (Associação Nacional de Difusão de Adubos). 

- Estudo sôbre aspectos climáticos nas principais zonas
de produção agrícola, complementando estudo já realizado sôbre zo 
neamento agropecuário. 

- Acompanhamento e colaboração com a Fundação Getúlio
Vargas na revisão.e: atualização dos dados referentes à oferta e 
demanda de produtos agrícolas. 

- Estudo sôbre diferentes alternativas na execução da :r�
forma agrária. Sôbre o assunto organizar-se-á um Seminário. 

- Estudo especial sôbre a região dos ilCerrados", visan­
do a projetos de colonização e ao aproveitamento racional déB áreas 
selecionadas. 

6.2 ... Acompanhamento dos Programas e Proje�os Prioritáriosno 
Setor de Agricultura e Abastecimento 

6.2.1.- Modernização do Sistema·de Abastecimento

... o Setor de Ágriêulttira eorttinuarâ participandócbs tra 
lJàlhos que visam. a. construir modernas. Céntrâis de Abastecimento
ou Mercados Teminaià, nas trtais·importarites concentrações demogrã 
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ficas, em colaboração com o Ministério dá Agricultura, através da 
Companhia Brasileira de Aliméttto�. � COBAL, _. ttidârregar-se-á do - a-2, 
sunto, a partir do ano de 1910} õ Gtupõ Elxecutlvo ·de Modernização 
do Sistema de Abastecimento, triado pêlô becreto n9 65 750, de 26

dé novembro de 1969. 

6.2.2 - lrrigação 

- Prosseguimento, em 1970, do trabalho de desdobramento
das atividades de irrigação do Ministério do Interior, através ·do 
Grupo Executivo de Irrigação para o Desenvolvimento Agrícola 
GEIDA. Pelo Decreto 63 775, de 11-12,68, cabeàó MPCG _ coordenar 
as a.ti vidades de caráter interministeria.1. A!; prioridàdés para o· 
ano de 1970 encontram-se definidas, devendo o Setor de Agricultu­
ra colaborar na implementação do programa. 

6.2.:3 - Reforma Agrárià 

- Acompanhamento dos trabalhos do Grupo Executivo da Re
forma Agrária; do qual faz parte o IPEA, representando o Ministé­
rio do Planejamento. 

.. 

6.2.4 - Acompanhamento dos Programas e Projeto� Priori­
tários que Integram as Diretrizes Governamen­
tais - 1970/73 

- De acôrdo com a orientação do Ministro do Planejamen-
to e Coordenação Geral, dar-se-á especial atenção, em 1970, à morr 
tagem de instrumentos de execução necessários ao efetivo cumpri­
mento das diretrizes governamentais e à execução dos programas e 
projetos indicados na área de Agricultura e Abastecimento. 

6.2.5 - Projetos Agrícolas para o Banco Interamericano 
de Desenvolvimento - BID e Banco Mundial 

... o Setor de Agricultura do íPEA coordenou, em 1969, e 

prosseguirá nes�e trabà1ho, ém 1970,; ô_ prépâró dos projetos agr!-
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colae constantes d,.a relação prioritária encaminh9da pelo Ministro 
do· IPJ.��j.,n<en,to àqueles organismos :Einan-c@iros. o trabalho, du- •.
r�te o a.rio de 1970, no tocante aos projetos agrícolas destinados· 
aós organismos internacionais, visa a: a) Acompanhar e colaborar 
ent t&da ,a tramitação dos :projetos até o desembôlso inicial; b)Aco!!_! 
pantuur missões ticnicas do BID e do Banco Mundial; e) Colaborar no 
pr�p�ro d� nova relação de prioridades. 

6.2.6 - Outras Atividades 

- Preparação de documento preliminar para a reunião do
CIAP, em março de 1970. 

. � 

- Colaboração com a SOF no preparo de nôyo Orçamento Pl,!:!
rianual de Investimentos . 

. - Colaboração no preparo da base técnic� para a execu­
ção do Censo Agrícola de 1970. 

- Montagem .de serviço permanente de informações na área
.de Agricultura e Abastecimento. 

- Prosseguimento do trabalho de aperfeiçoamento contí­
nuo do sistema de informações referentes ao setor agropecuár�o. 

- Início dos estudos para a montagem do I Plano Nacio- •
nal de Desenvolvimento, de que trata o Ato Complementar n9 76, de 
21 de outubro de 1969. 
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7 - SETOR DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E SOC!At 

7.1 - Desenvolvimento Regional 

a) Planejamento e Acompanhamento

De acôrdo com entendimentos preliminares em andamento 

com a Secretaria-Geral do Ministirio do Interior (MININTER), cogi 
ta-se da crfação de equipe mista entre aquêle Mihistirio e o Mi­

nistirio do Planejamento ê Coordenação Geral (MINIPLAN), com vis­
tas a urna articulação mais estreita érttré os setores de planeja­
mento de órgãos regionais ê o MíN:tPtAN. i3ãsleamente, tal equipe • 

.. visaria à compatibilização, em n!vel nacional, do planejamento re 
gional. 

b) Pesquisas

- Pesquisa sôbre Pólos Nacionais de Desenvolvimento. A
partir de "pólos" previamente estabelecidos, objetiva-se a ident!_ 
ficação de oportunidades industriais de investirnentos,regionais e 
nacionais, bem corno o apoio da infra-estrutura econômica e social 
e de natureza institucional necessária à concretização das meneio 
nadas oportunidades. 

- Pesquisa sôbre incentivos fiscais �a área da SUDAM. A
inda nao iniciada, visa à avaliação das medidas tornadas para a ac� 
leração do ritmo de desenvolvimento da Amazônia. 

- Estudos sôbre desigualdades.regionais. Trata-se de 

trabalho que visa, atravis da utilização de um conjunto selecion� 
do de índices, a formular uma •ítipologiá 11 regional brasileira, em 

nível regional ou estadual; quê pertnH:a a aprêciação e a avalia­
ção,· não só das desigualdades, trtas cíoprbcesao temporal que as ca 
racteriza. 
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7.2 - Desenvolvimento Urbano, Habitação e Saneamento 

7.2.1 - Desenvolvimento Urbano 

- Atividades·de planejamento e acompanhamento no senti­

do de promover a avaliação das experiên'cias dos planos locais em 

colaboração com o SERFHAU (Serviço Federal de Habitação e Urbanis 
mo), .especialmente o PAC - Plano de Ação Concentrada. 

... Preparação dos 

pesquisas: 

têrmos de referência pára as seguintes 

a) Desenvolvimento Urbano, visando a:

- maximizar os fatôres de desenvolvimento presentes

no processo de urbanização;

- integrar planos e programas nacionais· e regionais
para obter uma tradução adequada a níveis locais;

integrar e coordenar, em níveis locais, os planos

e pro.gramas setoriais�

b) Avaliação do processo do sistema nacional de desen­

volvimento local integrado. 

7.2.2 - Habitação e Saneamento 

- Acompanhamento e coleta de informações relativas aos

trab,alhos que se desenvolvem nos se.tores nacionais e regionais, a 
fim de avaliar a compatibilização entre êsses trabalhos e as me­
tas nacionais. 

- Estudo com a finalidade de arrolar e avaliar econômi­

ca e socialmente os projetos sôbre saneamento, que estão sendo exe 

cutados, ou em elaboração no País, com a participação do Govêrno 

Federal, ou em que haja financiamento externo nos setores de abas 
tecimento d'água, esgotos sanitários, contrôle de erosao e inunda 

çoes. 
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7.2.3 - Estudos de Demografia 

a) Ocupação do território nacional, sob o ponto de vis­
ta ·prospectivo (já foi realizado estudo descritivo histórico, pu­
ramente demográfico). A idéia seria a de, a partir da introdução 
de uma análise econômica do fenômeno passado, caminhar para uma 
prospecção que levasse em conta aspectos estratégicos do povoamen 
to, em sentido mais amplo; 

b) Migrações internas: suas possíveis rel�ções com a o­
cupaçao territorial, suas causas e efeitos; 

7.2.4 - Saúde 

A avaliação e/ou adaptação do Plano Nacional de Saúde, 
através de colaboração direta com o Ministério da Saúde. Trata-se, 
pois, de uma atividade, em grande parte, de acompanhamento e,eve� 
tualmente, de oferecimento de sugestões e formulações acêrca do 
planejamento na área .. 

7.2.5 - Turismo 

O turismo foi estudado, em seus aspectos econômicos e 
no contexto mundial, tendo o documento já sido divulgado interna­
mente no IPEA. O desdobramento do estudo, com atenção especial, 
agora, ao caso brasileiro, e de acôrdo com objetivos mais pragmá­
ticos, consta do programa de 1970, estando sendo elaborados a; têr 
mos de referência. 
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8 - SETOR DE ENERGIA 

8.1 - Planejamento Geral do Govêrno Federal 

8.1.1 - I Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e

Social 

Em ampla colaboração com as demais entidades do Govêrno 

responsáveis por programas da Ãrea de Energia, preparação de ant� 

cedentes para o I Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social. 

8.1.2 - Orçamento Plurianual de Investimentos 

com vigência estabelecida para 1971/73, deverá estar 

preparado, em versão definitiva, até o fim de 1970; . para encami­

nhamento ao Congresso, em março de 1971. 

8.1.3 Acompanhamento do Plano Estratégico de Desen­

volvimento (1968/70) 

o Último ano de execuçao, que é o corrente, exigirá_ o

. acompanhamento instituído pelo Decreto n9 64.031, de 27.1.1969. 

8.1.4 - Pesquisa sôbre a Matriz Energética Brasileira 

{Em convênio com o Ministério das Minas e Ener­

gia) 

O início dessa pesquisa, dada sua importância, •• deverá 

ser a nota destacada das atividades do Setor de Energia em 1970. 

Embora seja responsabilidade de um Grupo de Trabalho Interminist� 

rial, o IPEA terá nêle participa�ão �tiva. 

8.1.5 - Orçamento-Programa da ELETROBRÁS 1970 

A preparação dêsse trabalho envolve pesquisa ampla jun-
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to às emprêsas de energia elétrica do País. Caberá ao IPEA suge­

rir normas e medidas objetivas para que a pesquisa alcance o me­

lhor resultado. 

8.1.6 - Acompanhamento do Mercado de Energia Elétrica 

Tarefa permanente, executada em estreito contato com a 

ELETROBRÃS, visa a apresentar estatística mensal de consumo de e­

nergia elétrica, classificada de acdrdo com as conveniências de 

planejamento. 

8.1.7 - Sistemática de Acompanhamento dos Programas de 

Petróleo, Xisto, Carvão e Gás Combustível 

Pretende-se estabelecer, em 1970, mecanismo de coleta 

sistemática dos dados que. as entidades do Govêrno e particulares 

puderem fornecer para manter atualizado o acompanhamento dos pro­

gramas re.ferentes à. obtenção de �combustível no Brasil. Além de fa 

cilitar o preparo de relatórios periódicos, visa-se, principalme!! 

te, a criar e manter, sistemàticamente, atualizado acervo de da­

dos sôbre a execução de programas que permita maior participação 

e melhor análise do IPEÀ quanto aos planos elaborados pelas enti-

·dades responsáveis pela produção. de combustíveis no Pais.

8.1.8 - Sistemática de Acompanhamento do Consumo de 

Combustíveis 

Ampliando ou aperfeiçoando a coleta de dados de consumo 

de derivados de petróleo, carvão v gás combustivel, programou-se 

estudar e implantar um mecanismo de acompanhamento que opere con­

tinua e ràpidamente. Inicialmente, será estudada a viqbilidade 

de apurar-se o consumo por município e por tipo de consumidor re-

. correndo-se a registro em computador. Embora de forma ainda in­

cipiente, êste trabalho redundaria em proveito para a pesquisa, 
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sSbre a Matri2 Ertérgética. 

8.1, � - Investigação Preliminar sôbre Custos e Preços 
de Combustiveis 

Sem intenção de realizar trabalho exaustivo,pretende-se 
reunir em um só documento os dados já disponíveis sôbre custos e 
preços dos combustíveis ora consumidos ou que se pretenda utili­
zar no País, investigando-se, ainda que limitadamente, sua parti­
cipação nos custos dos conswnidores e no dispêndio de divisas. Sg 
rão aproveitados os resultados dos itens anteriores (acompanhamen 
to de programas e mercados referentes a combustíveis) e experimert 
tadas técnicas desenvolvidas nas Atividades dé Pesquisas program� 
das. A semelhança dêstes últimos, o presente_tr�alno constituirá 
subsidio, embora em caráter de primeira apro:Jtimãção, pará a Ma­
triz Energéticêt. 

8.2 - Atividades de Pesquisas Econômicas 

8.2.1 - Energia Elétrica 

Estudo sôbre o Impôsto Onico, em estreito contato com 
a ELETROBRÃS, visando a apresentar uma projeção da receita do se­
tor de energia elétrica através do estabelecimento de um . modêlo 
de crescimento. Deverá ser analisada a perspectiva de manutenção, 
alteração, ou éXtinção do Empréstimo Compulsório, cujo prazo le-

. gal esgota-se em 1973. 

8.2.2 - Levantamento de Tecnologias Aplicáveis em Fer­
tilizantes, Plásticos e Resinas,Elastômeros,Fi­
bras Sintéticast Enxôfre; Carvão, Gás Combustí­
vel

os tõpieos da pesguisa·sérão: insumos, produtos, metas, 
investimentos e econbmiàs dê esôalà. l!'lstâ pésquisa será feita em 
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conjunto com o Setor de Indústria do IPEA. 

8.2.3 - Atualização do Problema do Enxôfre no Brasil 

Tenciona-se preparar; como contribuição do Setor de 
Energia para o Grupo de Trabalho do Enxôfre, o reexame dos estu­
dos de aprovei'tamento das possíveis reservas de enxôfre já conhe 

cidas no Brasil: piritas carbonosas (Santa Catarina), xis�o do 

Irati, subprodutos de refinação de petróleo, pirita marcial de Ou 

• ro Prêtô, gipsita do Nordeste. O trabalho incluirá a elaboração de

cortes transversais (cross sections) para correlacionar o consu�.

mo de enxôfre com vários outros Indices econômicos brasileiros.

8.2.4 - Estudo para Melhoria das Técnicas de Projeção 

Visando, principalmente, aos insumos e produtos referi­
dos.éníoUtros itens desta parte do Programa do Setor de Energia, 
êsté :trabalho lhes serviria como subsídio. 

8.2.5 - Estudo Sôbre o Atendimento do Mercado Brasilei­

ro de Cogue Metalúrgico 

Os consumidores brasiléiros de coque metalúrgico, que 
nao sao autoprodutores, enfrentam, desde certo tempo, sério pro­
blema de abastecimento. A sua fonte tradicional no Brasil -· as 

companhias de gás da cidade do Rio de Janeiro e são Paulo - estão 
mudando sua matéria-prima, do carvão para derivados do petróleo, 

eliminando o subproduto coque metalúrgico. Por outro lado, o mer 

cado internacional é inteiramente desfavorável ao Brasil, com re-
tração da oferta alemã, normalmente preferida, e os altos preços 

do coque norte-americano. A pesquisa em vista analisará o signi­

ficado econômico desta crise, propondo, também, soluções. 

1.3 ·- Outras Atividades 

8.3.1 - Participação.em Grt.1pos de.Trabalho 

Além do Grupo de Trâhalho do ÊfUtôf.rê e da Matriz Ener-
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gética, continuará a participaç.ão de representantes do Setor 
. ' � �. 

Energia na Com:t.ssão de Alto Nivel para a Revisão do Código 
:·. 

, 
i � 

guas, na C,omis�ão Permanente de fr09tama9io e Platiejamento 
,. �-

e no Grupo. de .Assessoria de -Gás-- Combustível (CNP) � • 
-: 

de 
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9 - SETOR DE INOÕSTRIA 

9.1 - Aoornp,nhamento de Pro1et01

Tentativa de sistematização, baseada n�a coordenação e 
avaliação das atividades da Representação do Ministério do Plane-
jamento no Conselho de Desenvolvimento Industrial do Ministério 
da Indústria e Comércio. 

Foi estabelecido, com vistas a urna participação maior 
do .IPEA no acompanhamento de projetos, que os representantes no 
CDI, titulares e suplentes, seriam tanto dêste Instituto quanto 
da Secretaria-Geral do MINIPLAN ,. a critério desta Última. 

9.2 � Pesquisas e Estudos 

9.2.1 - Pesquisa Sôbre Transferência de Tecnologia 

.Anál.ise da magnitude.e· natureza da tecnologia importa­
.da·, identif:tc.ahdt,�se .os. setores que centralizam sua absorção, com 
vistas� càract.érizar a evoluçãó estrutural futura dos diversos 
segmentos do setor industrial, bem cótno o exame da oferta interna 
de tecnologia. 

9.2.2 - Pesquisa Sôbre Máquinas-Ferramenta· 

Elaboração �o diagnóstico da indústria brasileira de má 
guinas-ferramenta e avaliação das perspectivas apresentadas; ba­
ses para a for�u'i.ação de uma polltica setorial de desenvolvimen­

.J:o,:: ,trad\lzida em plano prático de ação a curto e longo prazos. Es­
ta pesquisa:: encontra-se em .fase de redação final. 

.9. 2.l - Inter-relações Industriais da Construção de Edi 

• · • • ·tícaçÕéS

Possibilitar o conhecimento da estrutura de custos e da 
demanda dé materiais dé construção e de mão-de-obra, derivados do 
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programa do BNH, bem como fornecer elementos para o cálculo de c2 
eficientes técnicos e dados básicos para a programação do _Setor. 
Encontra-se na fase final das mo�ificações

P
na versão preliminar 

e início da redação definitiva. 

9.2.4 - "Efeito- Substituição nas Fibras Têxteis" e "Fi­
bras Artificiais e Sintéticas": Consumo e Poll­
tica de Investimentos 

Determinação da evolução da demanda de fibras sintéti -
cas e artificiais, bem como o efeito substituição nas fibras na 
turais, com vistas a possibilitar a definição de uma política dé 
investimentos com relação ao reaparelhamento técnico-econômico do 
parque produtor e às economias de escala e localização. Realizado 
já o levantamento das informações estatísticas, �ein como o trabà:­
lho de campo. Iniciada a compilação dos dados reunidos e as proj� 
ções corresponderites. 

• 9.2.5 - Capacidade de Oferta da Indústria Química e Pla
.nificação dos Investimentos 

• Determinação do mercado brasileiro de.produtos quimices
até 1975 e confronto da capacidade-de oferta do parque nacional 
com as projeções do mercado consumidor, objetivando orientação 
para a politica de desenvolvimento do setor. Foram realizados o 
levantamento de dados estatisticos e o trabalho de campo. Inicia­
da a compilação das informações coletadas e as projeções do consg 
mo e da oferta. 

9. 2. 6 - Coleta de Dados Sôbre a. Produç·ão Industrial

Coleta de informações para possibilitar a perrnanen, 
te atualização dos dados estatísticos e confronto com as informa­
ções do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -·IBGE. 
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10 - SETOR DE TRANSPORTES 

10.l - Atividades Relativas ao Planejamento de Transportes

10. 1. 1 - Plano· Nacional de Transportes

Deverá ser elaborado em 1970-71 o Plano Nacional de 
Transportes. Os trabalhos feitos, juntamente com o.Ministério dos 
Transportes, para reVi$ão do Plano Nacional de Viação e do Progr-ª 
ma Estratégico de Desenvolvimento,. bem como a elaboração de Dire­
trizes Setoriais, já proporcionam antecedentes para a futura ela 
boração do Plano. 

10.1.2 - Projetos & Programas de Transportes 

Revisão e atualizaç_ão dos projetOE e prcgramas atui.i.:meh 
te em execução pelos diferentes Órgãos de transportes, com deta­
lhamento das fontes e aplicações de.recursos, bem corno da execu­

' çao física. 

10v2 - Atividades de Acompanhamento 

10.2.l - Acompanhamento do Programa Estratégico de De 
senvolvimento - PED 

Concluido o Relatório de Acompanhamento'para·o ano de 
1968v deverá ser iniciado e aperfeiçoado ú acompanhamento flsico 
e financeiro do ano de 1969, e do primeiro semestre de 1970. 

10.2.2 - Representações Externas 

Deverão continuar as representações aos-seguintes ór-
.... gaos: a) Conselho Nacional de Transportes·- CNT; b)Cornissão de co 

ordenação de Transporte Àéreo Civil - COTAC; c) Comissão Espe- · 
cial de Coordenação dos Serviços Portuários de Santos - COSEPS; e 
d) Grupo de Acompanhamento :.do Programa Estratégi'co de Desenvolvi�
manto� 
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10.3 � Atividades Relativas Estudos e Pesquisas 

10.3.l - Estudo Sôbre Financiamento dos Investimentos 

em Trans·portes 

�ste estudo, que conta com à colaboração da Assessoria 

de Planejamento do Ministério dos Transportes;deverá prosseguir 

durante o ano de 19.70. 

10.3.2 - Estudo SÔbre Rodovias Alimentadoras e de co­

lonização 

!ste estudo deverá prosseguir; igualmente; durante

• ano de 1910.

10.3.3 - Pesquisa Sôbre Absorção de Mão-de-Obra 

Construção e Conservação Rodov,i,árias 

o 

na 

A pesquisa já tem concluldo um diagnóstico preliminar 

da tecnologia de construção e conservação rodoviárias em diferen 

tes etapas_ e tipos de terreno. Além disso; foram fixados lndices 

de absorção de mão-de-obra, que estão sendo aplicados às séries 
históricas de construção e pavimentação das rêdes federal e esta­

dual, para uma primeira aferição do potençial de absorção de mão­

de-obra no setor rodoviário. 

A pesquisa prosseguirá em 1970 com levantamentos de caro 

po, junto às emprêsas construtoras, para correção dos lndices cal 

culados com base nas hipóteses preliminares de trabalho. Está sen 

do feita em convênio com a Fundação Getúlio Vargas e Departamen­

to Nacional de Estradas· de Rodagem. 

10.3.4 - Transportes Urbanos em Ãreas Metropolitanas 

Dada a necessidade de elàboração de projetos especifi­

cas e de planos-diretores de transportes urbanos para as princi-
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pais áreas metropolitanas do Pals, bem como a necessidade urgen­
te de vinculação das atividades urbanas, serão elaborados estudos 
prelimfnares sôbre o assunto. 

i0.3.5 - Estudos �speciais 

a) Estudo-de modêlo para a correção monetária dos tetos
tarifários e análise do.problema dos reajustamentos das tarifas 
no âmbito da pol! tica de tr,ansportes. 

b) Elaboração de um.cadastro de máquinas e. equipamen­

tos rodoviários fabricados no.Brasil. tste cadastro será de gran­
de utilidade para a apreciação de projetos de financiamento exte!_ 
no que envolvem comprometimento de recursos com aquisição de -e­
quipamentos. 

e) Levantamento de situação real em 31.12.69,da rêd� r2,
doviária federal - rodovia por rodovia - estendendo-se, se possl­
vel, à identificação da rêde estadua1.·atràvés do ehvio de fo.rinú• 

_ lârios: aos DERs.,.estaauais. 

l
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11 � CENTRO DE TREINAMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

- Durante o ano de 1970 o CENI?EC continuará seu progra-·
ma de cursos de treinamento: Serão repetidos os cursos de Análise

. . 
. 

Econômica e de Planejamento. e Análise de Projetos, e es.tão progr� • 
mados 16 cursos de Orçamento-Programa, com uma participação espe­
rada de aproximadamente SOO alunos. Durante os prJmeiros seis me­

ses do ano deverão ·ser realizados 6 cursos de Orçamento-Programa, 
para um total de 150 participantes. 

- Espera-se poder enviar ao� Estados Unidos, para trei­
namento pós-graduado, um grupo de 8 bolsistas, todos ex-alunos do 
CENDEC. Dar-se-á prosseguimento, simultâneamente, ao esfôrço de 
recrutamento de novos candidatos a estudos no exterior. 

- Está prevista, para meados de 1970, á conclusão de te

se de Ph.D em economia (Universidade de Chicago), do ex-aluno do 
CENDEC, economista Carlos Geraldo Langoni. A tese analisa a con­

tribuição do investimento em educação ao desenvolvimento econômi­
co do Brasil. Está prevista, para a mesma data, a conclusão àla te 

.se de Ph. o., a ser apresentada à Universidade de Colúmbia pelo 
economista Otto G. Wadsted. A tese do Sr. Wadsted tem por tema 

"Uma Análise Econométrica da Oferta do Café no Brasil". 

- O CENDEC dará prosseguimentq à sua colaboração a pro-·
gramas de. treinamento em economia promovidos por outras entida• 

des. 
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12 - ESTUDOS ESPECIAIS 

- Complexos Industriais

fste estudo tem como objetivo genérico equacionar de­

senvolvimento de setores dinâmicos da indústria brasileira tendo 

em conta as exigências da polltica de desenvolvimento regional.� 

responde portanto a um enfoque tendente a resolver os conflitos 

entre os critérios de eficiência e eqüidade no processo de desen­

volvimento espacial da economia bra.sileira. • 

o estudo deverá restringir-se a um número p,redeteJ:"min2
do de núcleos urbanos e suas respectivas áreas de influência. !s­

ses núcleos estão reunidos em doi� grupos, a .saber: a) Eixo Rio­

são Paulo, Pôrto Alegre, Salvador e Recife, · b) Manaus,Belém, FoE_ 

taleza, Belo Horizonte e Triângulo Curitiba-São Mateus do Sul-Fl2 

rianópç,lis. 

A primeira fase do trabalho, com duração prevista para 

dois anos, concentrar-se-á no Eixo Rio-São Paulo, onde se procu­

rará identificar os setores com maior potencial de crescimento e 

definir um programa de ação que considere as interdependências s� 

toriais, a superação dos pontos de estrangulamento constatados, a 

reorganização do setor, a identificação de ramos com possibilida-

'des de competir no mercado internacional, os requisitos tecnolÕg!, 

cos e a complementariedade do desenvolvimento industrial do -Eixo 

em relação ao restante da economia nacional. 

A parte principal do trabalho ficará a cargo de uma con 

sultora especializada, face à necessidade de técnicos com compro­

vada experiência na implantação de complexos industriaisv onde a 

localização e dimensão das unidades é determinada em função de in 

ter-relações industriais, de modo a maximizar os "linkages" técn!, 

cos e as economias de escala e localização. 

Essa metodologia foi escolhida em virtude de ser a mais 

adequada aos objetivos pretendidos, na medida em que realça de um 
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lado a relativa independência de cada complexo· e, cio outro; as in 
ter-relações entre os diversos complexos. 

o trabalho será acompanhado pelo IPEA através de um co­
mitê Consultivo e de uma Comissão T�cnica, que se encarregará de"'. 

• apreciar os• relatórios de andamento dos estudos, sugerir linhas·.
de ação; acompanhar·as tarefas técnicaà e colaborar com as équi••
�• de.trabalho na soluçãó de probluas institucionais.
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